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pacto de Samey e Uiyssesp3 
V á r i o s p a r ­
lamentares ul-
yssistas con-
firmaram on­
tem, no Cons­
tituinte, a per­
manência de 
Renato Ar­
cher no Mi­
nis tér io da 
Previdência e 
A « s i n t ê n c i a 
Social e o movimento para mo­
dificar a Constituição de modo a 
permitir nova reeleição de Ulys­
ses Guimarães para a presidência 
da Câmara. Eles negaram, no en­
tanto, que isso signifique "bar­
ganha" com o presidente Sarney 
para assegurar a aprovação do 
mandato de cinco anos. 

No final do noite de segunda-
feira, após mais de duas horas de 
conversas com o presidente Sar­
ney, no Palácio OB Alvorada, o 
deputado Ulysses Guimarães as­
segurou que "mudança no minis­

tério só ocorrerá após u promul­
gação da futura Constituição, 
quando surgirá um novo Brasil . 

0 deputado Cid Carvalho, que é 
amigo efe Renato Archer, José Sar­
ney e Ulysses Guimarãesv ao 
lalar sobre o assunto, foi taxativo: 
"O ministro Renato Archer sai ou 
fica no Governo conforme os rumos 
o w.»rem tomado* polo PMDB 
após n Constituinte, quando será 
d<'finido o relacionamento entre o 
Presidente da República e o par­
tido. Até lá, ele permanece no cor­
go. E isto é uma informação. Ele 
não vai sair por causa de fofoca". 

Para Cid ("orvalho, o presidente 
José Sarney tem plena consciência 
de que Renato Archer "representa 
hoje o segmento do partido que 
não está hostilizando o Governo. 
Ao contrário, elo sempre defendeu 
o entendimento entre o partido c o 
presidente José Sarney '. Ao lado 
de Cid Carvalho, o deputado Israel 

.amhdaios criticam o acordo 
Os candidatos já em campanha 

jura a presidência da Câmara 
tiveram reações diferentes diante 
da articulação puni derrubar, no 
segundo turno, o artigo que im­
pediria a candidatura do deputado 
Ulysses Guimarães à reeleição. O 
deputado Paes de Andrade, ale­
gando sua condição de integrante 
Jo atual Mesa da ('amora, preferiu 
não se manifestar. Mas o deputado 
Roberto Cardoso Alves disse não 
acreditar em um acordo entre o 
presidente José Sarney e o de­
putado Ulysses Guimarães, "pois 
seria urna barganha que, além de 
afetar a independência do Poder 
Legislativo, não estaria à altura 
cívica em que os dois se encon­
tram". 

j ó o deputado Fernando Lyra, 
que disputou no ano passado a 
presidência da Câmara com o 
próprio Ulysses Guimarães, reagiu 
com ironia: "Em 87. ele já violou a 
Constituição para se reeleger, 
imagine, agora, que bosta a su­
pressão de um artigo constitu­
cional. Se precisasse, ele supri­
miria até lOartigos". 

Paro Fernando Lyra, iludiu-se 
quem acreditou que o deputado 
Ulysses Guimarães aproveitaria a 
votação do mandato presidencial 
para resgatar sua imagem pública: 
"Infelizmente, ficou evidenciado 
que ele está totalmente compro­
metido com o continuismo do 
presidente José Sarney. Defini­
t i v a m e n t e , o dou to r Ulysses 
deixou de estar a serviço de seu 
partido e do Pois para estar a ser­
viço das oligarquias". 

Repercussão 

Nos sessões do Camará e da 
Constituinte, vários parlamentares 
se manifestaram, ontem, sobre a 

notícia publicada pelo Jornal de 
Brasil!» revelando a existência de 
um acordo tácito entre Ulysses e o 
presidente José Sarney, envolven­
do a duração do mandato presiden­
cial, a reeleição para a presidência 
da Câmara e a permanência até o 
final da Constituinte do ministro 
Renato Archer no Governo. 

O deputado Brandão Monteiro, 
líder do PDT, discursou na pesoão 
matutina do Câmara, exortando 
Ulysses a desmentir a noticia. E 
acrescentou: "Se isto for verdade, 
é mais um dos conchavos que se faz 
na vida pública brasileira de forma 
a desrespeitar não só a autonomia, 
a soberania, o respeito desta Casa, 
mas, mais do que isso, é um ates­
tado iio que a classe politico 
brasileira não está à altura de 
representar o povo brasileiro". 

Na sessão da Constituinte, o 
deputado Victor Faccioni, do PDS 
do Rio Grande do Sul , recordou 
que, na reeleição passado de Ulys­
ses, "a .Câmara dos Deputados 
machucou o espírito da lei no inter-
pretação de que se tratava de um 
novo período legislativo e não era 
relcição. Era! Mas, tudo bem, 
aconteceu e o momento o deter­
minava. Mos a repetição do fato 
deixará muito mal não só o pre­
sidente Ulysses Guimarães, mas à 
sua bancada, a Constituinte, o 
Leg i s la t ivo e as l ideranças 
políticas que vão desgastar ainda 
mais o pouco do que resta de 
credibilidade e de esperança do 
povo brasileiro. 

Victor Faccioni citou, ainda , um 
velho ditado uruguaio o propósito 
do acordo tácito entre Sarney e 
Ulysses: "Eu não creio em bruxas 
e em bruxaria, mos que elos 
existem, existem...". 

7L defende o entendimento 
O PFL apóiu um entendimento 

entre o presidente José Sarney e o 
deputado Ulysses Guimarães que 
assegure um mandato presidencial 
de cinco anos e a permissão para a 
reeleição à.presidência da Câmara. 
O deputado Inocêncio de Oliveira, 
primeiro vice-líder do PFL na Cons­
ti tuinte, 'afirmou, ontem, que "o 
entendimento não é motivo de 
desonra para ninguém. Ao con­
trário, faz parte da vida politica. 
Entendo que o deputado Ulysses 
Gu imarães pres t ig ia o Poder 
Legislativo e sua reeleição, portan­
to, será boa para a classe política". 

O deputado Ricardo Fiúza, 
também viee-Hdor do PFL o um 
dos coordenadores do Centrflo, 
também vê com simpatia e per­
missão para a reeleição ,do 
p res iden te da C â m a r a . Ele 
esclarece que, em princípio, seu 
candidato é o depirtado Roberto 
Cardoso Alves , mas não vê 
nenhuma problema para num acor­
do, votar novamente em Ulysses 
Guimarães. . 

Arquivo <WS/tB 

Inocêncio apoia reeleição 

Inocêncio de Oliveira diz que se o 
t r a t o for de a g u a r d a r a t é a 
promulgação do Constituição isto 
não será problema: "Afinal, para 
quem já esperou tanto tempo, não 
será irada aguardar mais dois 
meses". 

A emenda supressiva que retira 
do texto aprovado no primeiro tur­
no proibição da reeleição para a 
pres idência da C â m a r a , é de 
autoria de um deputado do PFL — 
Rubem Medina, cio Rio de Janeiro. 
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Marco António Mauríc io 

O deputado Ulv-tum Gui­
marães, no intuito de sut lufa ter 
o desejo expresso pela presiden­
te Sarney, decidiu marcar para 
hoje, uma sessão matutina da 
Constituinte, na tentativa de 
viabilizar a votaçào do mandato 
do Presidente ainda esta se­
mana. Mas sofreu um «puxão 
de orelhas» do senador Mário 
Covas, líder do PMDB, que 
classificou a convocação como 
«intempestiva e desprovida de 
lógica», além de criticar Ulys­
ses por ter se deixado influen­
ciar» por um desejo particular 
de uma pessoa estranha à 
Constituinte». Ulysses, jus­
tificando que só procurava ul­
timar a promulgação da Cons­
tituição, reconsiderou sua 
decisão e desconvocou a sessão 
matutina sob protestos do PFL 

O pitoresco acontecimento 
poderia até passar desaper­
cebido, no entanto, revelou ser 
uma tentativa embutida na es­
tratégia montada pelo Palácio 
do Planalto para aprovar, ainda 
esta semana, o mandato de cin­
co anos para o presidente Sar­
ney. «A Assembleia é soberana 
[Xira decidir, quando e como, e 
não deve estar sujeita a injeren-
cias externas» e protestou 
Cotias, ao tomar conhecimento 

da convocação da sessão ma­
tutina. Para o senador, Ulysses, 
a persistir com seu intuito, es­
taria quebrando uma regra 
prevista no regimento interno, 
que determina a realização de 
sessões da Constituinte apenas 
no período vespertino. 

Antes mesmo da deputado 
Ulysses Guimarães responder a 
Covas, um dos interlocutores 
do Planalto, o líder do PFL, 
deputado Inocêncio Oliveira 
partiu em defesa da manutenção 
da convocação da sessão ma­
tutina. Em tom de ironia, es­
tranhou o posicionamento do 
líder do PMDB, que segundo o 
deputado, era até o momento 
um dos constituintes mais 
críticos d morosidade do ritmo 
das votações, e, surpreenden­
temente, inverteu, naquele ins­
tante, sua postura anterior. 

Ulysses, porém, afirmou que 
não aceitará qualquer inferência 
de pessoas alheias à Constituin­
te, inclusive do Presidente da 
República. Justificou sua 
atitude de convocar a sessão, 
por ter recebido comunicação 
do deputado ecológico Fábio 
Feldmann (PMDB-SP), de que 
o acordo sobre meio ambiente 
[próximo tema a ser votado) já 
estava firmado. *Meu pro­
pósito foi o de recuperar o tem­
po perdido». 

Pinheiro Filho acenava concor] 
dando com a cabeço. 

| 
Uma tolice 

Quanto à permissão para a 
reeleição paia a presidência da 
Câmara, Israel Pinheiro Filho disso 
que a recondução de Ulysses "á 
um anseio generalizado dos de-í 
putados" . Jó Cid Carvalho obser] 
vou que "esta não é uma matéria; 
constitucional e sim do regimento 
interno. Tratá-la na Constituição é 
uma tolice. Seria a mesma coisa 
que resolvêssemos regulamentar ai 
eleição para a presidência do 
Supremo Tribunal Federal". 

i 
Cid Carvalho e Israel Pinheiro! 

fizeram questão porém, de desvin-1 
cular a permanência de Archer e á; 
reeleição para a presidência daí 
Câmara do apoio de Ulysses a' 
um mandato de cinco anos para 
Sarney. "Isto não seria ético e rt 
doutor Ulysses não o faria", as-; 
segurou Israel Pinheiro. 

A"tdi" X7niji 

Hargreaves anuncia 300 votos 

tV<rwideníef>edc 
I 

O p r e s i d e n t e Jo sé Sa rney ; 
determinou ontem às lideranças; 
políticas do Governo que facilitem,' 
o quanto puderem, às negociações! 
em torno das matérias que an-í 
tecedem a votação do mandato,: 
pela Assembleia Nacional Cons-; 
t i tuinte. 

* 
Sarney quer a definição do seu, 

mandato ainda esta semana, quan­
do muito até quarta-feira da se­
mana que vem, porque não deseja' 
adiar sua viagem a Nova Iorque* 
mas, principalmente, porque nâo^ 
quer perder os bons ventos que se; 
seguiram oo anúncio da novo 
poiít ien indusl rial. 

O p re s iden t e da Repúbl ica ' 
pediu, às suas lideranças da Cal­
mara e do Senado, maior empenho! 
para «pie a votação do mandato; 
ocorra esta semana, mas o Palácio; 
do Planalto já trabalha com | j 
hipótese, bnst ante provável, de que* 
o tempo de governo do presidente! 
José Sarney sò será definido na'( 
próxima quarta-feira. 

Essa possibilidade foi levantada; 
pelo ministro Prisco Viana após a; 
reunião do Conselho Político, na> 
última segundo-feira, e tornou-se! 
mais evidente, para o presidente' 
José Sarney, durante sua conversa; 
com 0 deputado Ulysses Gui— 
marães, no Palácio da Alvorada. 

Avaliação 
0 presidente do PMDB e da i 

Constituinte fez paro o chefe do; 
Governo uma avaliação favorável à; 
tese dos cinco anos, mas fez ques-j 
tão de ressalvar que em politica,-
como sabem os dois, tudo é pos-; 
sível. 

Os colaboradores mais pró­
ximos do presidente da República; 
preferem não se render oo otimis-i 
mo alardeado pelas lideranças j 
políticas, que falam — Carlos; 

SanFAnna e Saldanha Derzi — 
em 320 votos a favor do Governo, i 

O assessor parlamentar do \ 
Gabinete Civil da Presidência da! 
República, Henrique Hargreaves,J 
que conhece como poucos os am-í 
biente políticos do Congresso! 
Nacional, apresentava ontem, de^ 
acordo com seu mais novo len-} 
vatamento, 300 votos para o man-í 
dato de cinco anos. 

Ele também considera, e muito, \ 
a possibilidade de que a votação • 
corra somente na próxima semana. 
provavelmente na qunrta-feira. O ! 
que o Palácio nfio admite é um | 
atraso maior na definição do man- ; 
doto do presidente José Sarney. 

nniWA auk i\ vice 
avaliar tendências 
Recife O governador Miguel 

Arraes despachou ontem a Brasília 
o vice Carlos Wilson com a missão 
exclusiva de obter do prebidente 
nacional do PMDB, Ulysses 
Guimarães, ,uma análise objetiva 
da tendência da Constituinte em 
relação oo mandato presidencial e 
também sobre o futuro do partido. 

O vice-governador embarcou no 
final da tarde de ontem, e, hoje, de 
manhã, deverá ser recebido em 
audiência pelo p res iden te da 
Constituinte. Antes de viajor ele 
disso que o governador Miguel 
Arroes continua favorável ao 
mandato de quatro unos para o 
presidente Sarney, mas acredita 
que os cinco "são favas contadas", 

NAo qu i s , t odav ia , fazer 
comentários sobre u posição de 
dois constituintes da bancada do 
P M D B - Fe rnando Bezerra 
Coelho e José Carlos Vasconcelos 
— que estavam inclinados a votar 
pelos quatro anos mos anunciaram 
ontem que votarão pelos cinco. 
Fernando Bezerra alegou que quer 
ajudar Pernambuco e o sen gover­
nador , e n q u a n t o José Carlos 
Vasconcelos argumentou que cinco 
anos sflo o.mínimo poro garantir a 
transição. ' 


